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Os	maias	resumo

A	ação	de	Os	Maias:	Episódios	da	Vida	Romântica	estende-se	ao	longo	de	XVIII	capítulos,	que	contam	a	história	de	três	gerações	da	família	Maia:AntecedentesOs	Maias	são	uma	família	antiga	da	Beira,	que	viveu	muitos	anos	da	Quinta	de	Santa	Olávia.O	patriarca	Afonso	da	Maia	é	filho	de	Caetano	da	Maia,	tendo	sido	um	jovem	apoiante	do
Liberalismo	e	expulso	de	casa	pelo	seu	pai	devido	a	esses	motivos.	A	sua	mãe	conseguiu	que	recebesse	a	Quinta	de	Santa	Olávia.	Afonso	regressa	de	Inglaterra	e	casa	com	Maria	Eduarda	Runa,	tendo	com	ela	um	filho:	Pedro	da	Maia.	Maria	Eduarda	Runa	é	católica	extremamente	devota	e	não	se	habitua	à	falta	de	sol	na	Inglaterra;	Pedro	é	educado
por	um	homem	da	igreja	português,	crescendo	frágil,	medroso	e	mimado.Maria	piora	e	a	família	regressa	a	Lisboa.	Acaba	por	falecer.A	dado	ponto,	Pedro	apaixona-se	por	Maria	Monforte,	a	filha	de	um	negreiro.	Afonso	da	Maia	não	aprova	tal	relação.	Quando	Maria	Monforte	engravida	pela	primeira	vez,	o	casal	decide	contar	a	Afonso	da	Maia,	mas
não	o	faz.	Depois	disso,	nasce	o	segundo	filho:	Carlos	da	Maia.	Maria	Monforte	trai	Pedro	da	Maia	com	Tancredo	e	foge	com	ele	para	Itália,	levando	consigo	a	filha.	Afonso	recebe	o	seu	filho	na	Quinta	de	Santa	Olávia	e	Pedro	comete	suicídio.Carlos	da	Maia	cresce	em	Santa	Olávia,	tendo	uma	educação	liberal,	com	ênfase	no	exercício	físico	e	regras
duras,	em	contraste	com	Eusebiozinho,	um	jovem	frágil,	tímido	e	medroso,	educado	à	portuguesa.Vilaça	conta	a	Afonso	que	a	filha	de	Maria	Monforte	faleceu	em	Londres.	Pouco	tempo	depois,	Vilaça	morre	e	é	substituído	pelo	seu	filho.Carlos	vai	para	Coimbra	estudar	Medicina	e	conhece	João	da	Ega.	Depois,	viaja	durante	um	ano	pela	Europa	e,
quando	regressa,	abre	um	consultório	com	a	ajuda	do	avô	Afonso	da	Maia.A	ação	principalNum	dos	serões	passados	com	D.	Diogo,	o	General	Sequeira,	Cruges,	Eusebiozinho,	Steinbroken,	Taveira	e	o	Marquês,	este	último	refere	algo	sobre	"o	Ega	e	a	mulher	do	Cohen"	-	João	da	Ega	ter-se-ia	apaixonado	por	uma	mulher	casada.João	da	Ega	convida
Carlos	a	conhecer	a	família	Gouvarinho	e	a	Condessa	interessa-se	profundamente	por	Carlos	da	Maia.	Numa	noite	no	Hotel	Central,	durante	um	encontro	entre	Carlos,	Ega,	Craft,	Alencar,	Dâmaso	e	Cohen,	Carlos	conta	a	história	da	sua	família	a	Alencar:	a	sua	mãe	fugiu	com	um	estrangeiro	e	a	irmã,	que	morreu.	O	seu	pai	matou-se.	Enquanto	isto,
surge	uma	mulher	maravilhosa,	mas	que	ninguém	conhece.	Carlos	vai	a	Sintra	à	procura	da	mulher	que	viu	no	Hotel	Central	por	causa	de	um	rumor.	Lá,	encontra	Eusebiozinho	e	Alencar,	ficando	a	saber	que	os	Castro	Gomes	(a	mulher	do	Hotel	Central	e	o	marido)	já	tinham	regressado	a	Lisboa.	Decide	fazer	o	mesmo.	Pouco	tempo	depois,	Carlos
recebe	um	convite	para	jantar	na	casa	dos	Gouvarinhos.	Dâmaso	leva-o	a	avaliar	medicamente	a	filha	dos	Castro	Gomes.Paralelamente,	Cohen	descobre	a	traição	da	mulher	com	Ega,	espancando-a	e	levando-a	para	Inglaterra.	Ega,	destroçado,	também	sai	de	Lisboa.	Na	corrida	de	cavalos,	Carlos	encontra	Gouvarinho,	que	lhe	propõe	um	encontro	em
Santarém,	que	ele	aceita,	mesmo	contrariado.	Nisto,	descobre	que	Castro	Gomes	deixara	a	mulher	sozinha	durante	três	meses,	recebendo	uma	carta	do	mesmo	a	pedir-lhe	que	a	visite.	Por	sorte,	Gouvarinho	cancela	o	encontro	em	Santarém.Carlos	e	Ega	são,	no	entanto,	convidados	para	um	jantar	na	casa	dos	Gouvarinho,	onde	a	Condessa	beija
Carlos.	Depois	de	estar	com	ela,	vai	visitar	Maria,	que	quer	mudar	de	casa.	Envolve-se	com	ela.	Ega	conta	a	Carlos	que	Dâmaso	o	anda	a	difamar	e	este	ameaça-o,	enquanto	Maria	visita	a	sua	nova	casa	nos	Olivais,	onde	volta	a	envolver-se	com	Carlos.Afonso	da	Maia	faz	anos	e	dá	um	jantar	no	Ramalhete,	em	que	se	fica	a	saber	que	Dâmaso	anda
envolvido	com	Raquel	Cohen,	ex-amante	de	João	da	Ega.	Carlos	e	Gouvarinho	terminam	a	sua	relação	e	Afonso	da	Maia	parte	para	Santa	Olávia.Carlos	decide	visitar	o	avô,	mas	antes	leva	Maria	Eduarda	ao	Ramalhete.	Confessa-lhe	que	esta	o	lembra	da	sua	mãe.	Castro	Gomes	recebe	uma	carta	a	denunciar	que	Carlos	da	Maia	é	amante	de	Maria,	e	a
alegar	que,	afinal,	Maria	não	se	chama	Maria,	mas	sim	Madame	MacGren.	Esta	carta,	como	é	descoberto	posteriormente,	foi	enviada	por	Dâmaso.	Carlos	confronta	Maria	sobre	a	situação	e	esta	confessa.	Carlos	pede-a	em	casamento.	Ega	aconselha	que	Carlos	espere	que	o	seu	avô	faleça,	pois	não	aguentaria	o	desgosto.Carlos	descobre	um	artigo	que
jornal	que	expõe	a	sua	relação	com	Maria	e	que	Dâmaso	está	por	detrás	de	tudo.	Ele	e	Cruges	vão	ameaçá-lo	e	este	escreve	uma	carta	em	que	se	pede	desculpa	a	Carlos.	Ega	vai	publicar	esta	carta.Afonso	regressa	de	Santa	Olávia	e	Maria	Eduarda	deixa	os	Olivais.	Ega	conhece	o	Sr.	Guimarães,	um	tio	de	Dâmaso,	que	diz	que	tem	um	cofre	da	mãe	de
Carlos,	Maria	Monforte,	para	entregar	à	família.	Ega	descobre	também	que	Carlos	tem	uma	irmã	e	que	esta	é	Maria	Eduarda.	Fica	chocado	e	pede	ajuda	ao	filho	de	Vilaça	para	contar	a	Carlos.Os	dois	homens	confrontam	Carlos,	que	vai	falar	com	Afonso,	que	lhe	confirma	que,	realmente,	Maria	é	sua	irmã.	Afonso	confessa,	posteriormente,	a	Ega,	que
já	sabia	do	caso	de	Carlos	e	Maria	Eduarda.O	plano	inicial	de	Carlos,	ao	ir	falar	com	Maria	Eduarda,	era	o	de	acabar	tudo	e	fugir,	mas	acabam	por	se	envolver	incestuosamente	de	novo,	desta	vez	conscientemente.	Afonso	da	Maia	percebe	que	os	netos	continuam	juntos	e	Ega	desaprova	fortemente.Carlos	parte	para	santa	Olávia,	onde	encontra	o	avô
morto,	sentindo-se	culpado	pelo	sucedido.	Depois	do	funeral,	Carlos	regressa	a	Santa	Olávia	e	Maria	parte	para	Paris.	Carlos	e	Ega	fazem	uma	viagem	pelo	mundo.	Ega	regressa	primeiro	e	conta	que	Carlos	continua	em	aventuras.O	epílogoDez	anos	depois,	Carlos	regressa	e	conta	que	recebeu	uma	carta	de	Maria	Eduarda,	que	se	ia	casar.	Os	dois
amigos	constatam,	depois	de	tantas	peripécias,	que	não	vale	a	pena	viver:	"Falhámos	a	vida,	menino!"	O	romance	"Episódios	da	vida	Romântica"	ou,	como	é	mais	conhecido,	"Os	Maias",	foi	publicado	em	1888	e	é	considerado	como	a	melhor	obra	de	Eça	de	Queirós.	Os	Maias	tem	como	tema	principal	o	caso	do	incesto	inconsciente	entre	Carlos	da	Maia
e	a	Madame	Castro	Gomes,	que	na	verdade	é	Maria	Eduarda,	irmã	desaparecida	de	Carlos.	A	história	desenvolve-se	em	duas	linhas	de	acção:	a	primeira,	em	torno	do	amor	incestuoso	de	Carlos	e	Maria	Eduarda,	e	a	segunda,	sobre	a	vida	da	burguesia	Lisboeta.Os	Maias	ainda	hoje	mantêm	uma	enorme	força	crítica,	pois	continua	a	desafiar	a
consciência	do	leitor.	As	criticas	contidas	nesta	obra,	segundo	Eça,	tinham	a	intenção	de	corrigir	a	hipocrisia	aquela	sociedade	viciosamente	burguesa.Resumo	da	Obra:A	acção	de	"Os	Maias"	passa-se	em	Lisboa,	na	segunda	metade	do	séc.	XIX	e	conta-nos	a	história	de	três	gerações	da	família	Maia.A	acção	inicia-se	no	Outono	de	1875,	altura	em	que
Afonso	da	Maia,	nobre	e	rico	proprietário,	se	instala	no	Ramalhete.	O	seu	único	filho	–	Pedro	da	Maia	–	de	carácter	fraco,	resultante	de	um	educação	extremamente	religiosa	e	proteccionista,	casa-se,	contra	a	vontade	do	pai,	com	a	negreira	Maria	Monforte,	de	quem	tem	dois	filhos	–	um	menino	e	uma	menina.	Mas	a	esposa	acabaria	por	o	abandonar
para	fugir	com	um	Napolitano,	levando	consigo	a	filha,	de	quem	nunca	mais	se	soube	o	paradeiro.	O	filho	–	Carlos	da	Maia	–	viria	a	ser	entregue	aos	cuidados	do	avô,	após	o	suicídio	de	Pedro	da	Maia.Carlos	passa	a	infância	com	o	avô,	formando-se	depois,	em	Medicina	em	Coimbra.	Carlos	regressa	a	Lisboa,	ao	Ramalhete,	após	a	formatura,	onde	se
vai	rodear	de	alguns	amigos,	como	o	João	da	Ega,	Alencar,	Damaso	Salcede,	Palma	de	Cavalão,	Euzébiozinho,	o	maestro	Cruges,	entre	outros.	Seguindo	os	hábitos	dos	que	o	rodeavam,	Carlos	envolve-se	com	a	Condessa	de	Gouvarinho,	que	depois	irá	abandonar.	Um	dia	fica	deslumbrado	ao	conhecer	Maria	Eduarda,	que	julgava	ser	mulher	do
brasileiro	Castro	Gomes.	Carlos	seguiu-a	algum	tempos	sem	êxito,	mas	acaba	por	conseguir	uma	aproximação	quando	é	chamado	Maria	Eduarda	para	visitar,	como	médico	a	governanta.	Começam	então	os	seus	encontros	com	Maria	Eduarda,	visto	que	Castro	Gomes	estava	ausente.	Carlos	chega	mesmo	a	comprar	uma	casa	onde	instala	a
amante.Castro	Gomes	descobre	o	sucedido	e	procura	Carlos,	dizendo	que	Maria	Eduarda	não	era	sua	mulher,	mas	sim	sua	amante	e	que,	portanto,	podia	ficar	com	ela.Entretanto,	chega	de	Paris	um	emigrante,	que	diz	ter	conhecido	a	mãe	de	Maria	Eduarda	e	que	a	procura	para	lhe	entregar	um	cofre	desta	que,	segundo	ela	lhe	disse,	continha
documentos	que	identificariam	e	garantiriam	para	a	filha	uma	boa	herança.	Essa	mulher	era	Maria	Mão	Forte	–	a	mãe	de	Maria	Eduarda	era,	portanto,	também	a	mães	de	Carlos.	Os	amantes	eram	irmãos...Contudo,	Carlos	não	aceita	este	facto	e	mantém	abertamente,	a	relação	–	incestuosa	–	com	a	irmã.	Afonso	da	Maia,	o	velho	avô,	ao	receber	a
notícia	morre	desgosto.Ao	tomar	conhecimento,	Maria	Eduarda,	agora	rica,	parte	para	o	estrangeiro;	e	Carlos,	para	se	distrair,	vai	correr	o	mundo.Personagens	Principais:Afonso	da	Maia:	Era	baixo,	maciço,	de	ombros	quadrados	e	fortes.	A	sua	cara	larga,	o	nariz	aquilino	e	a	pele	corada.	O	cabelo	era	branco,	muito	curto	e	a	barba	branca	e	comprida.
Como	dizia	Carlos:	"lembrava	um	varão	esforçado	das	idas	heróicas,	um	D.	Duarte	Meneses	ou	um	Afonso	de	Albuquerque".Pedro	da	Maia:	Apresentava	um	temperamento	nervoso,	fraco	e	de	grande	instabilidade	emocional.	Tinha	assiduamente	crises	de	"melancolia	negra	que	o	traziam	dias	e	dias,	murcho,	amarelo,	com	as	olheiras	fundas	e	já	velho".
Carlos	da	Maia:	Era	um	belo	e	magnífico	rapaz.	Era	alto,	bem	constituído,	de	ombros	largos,	olhos	negros,	pele	branca,	cabelos	negros	e	ondulados.	Tinha	barba	fina,	castanha	escura,	pequena	e	aguçada	no	queixo.	O	bigode	era	arqueado	aos	cantos	da	boca.	Com	diz	Eça,	ele	tinha	uma	fisionomia	de	"belo	cavaleiro	da	Renascença".Maria	Eduarda:	Era
uma	bela	mulher:	alta,	loira,	bem	feita,	sensual	mas	delicada,	"com	um	passo	soberano	de	deusa".Maria	Monforte:	É	extremamente	bela	e	sensual.	Tinha	os	cabelos	loiros,	"a	testa	curta	e	clássica,	o	colo	ebúrneo".	Costumavam	chamar-lhe	negreira	porque	o	seu	pai	levara,	noutros	tempos,	cargas	de	negros	para	o	Brasil,	Havana	e	Nova	Orleães.
Apaixonou-se	por	Pedro	e	casou	com	ele.	Desse	casamento	nasceram	dois	filhos.	Mais	tarde	foge	com	o	napolitano,	Tancredo,	levando	consigo	a	filha,	Maria	Eduarda,	e	abandonando	o	marido	e	o	filho	-	Carlos	Eduardo.Personagens	Secundárias:João	da	Ega,	Eusébiozinho,	Alencar,	Conde	de	Gouvarinho,	Dâmaso	Salcede,	Steinbroken,	Cohen,	Craft,
Condessa	de	Gouvarinho	e	Cruge.Tempo	e	Espaço:	Tempo:	Prevalece	na	obra	o	tempo	Cronológico	pois	toda	a	historia	desenvolve-se	numa	sequência	linear,	excepto	no	principio	da	obra	onde	existe	uma	analepse	que	permite	ao	leitor	saber	o	principio	da	vida	dos	Maias.Espaço:	Prevalece	na	obra	os	espaços	fechados.	por	meio	desse	tipo	de	espaço	é
possível	observar	toda	a	hipocrisia	da	sociedade.	A	maior	parte	da	história	é	passada	em	Lisboa.Reflexão	sobre	Os	Maias:Na	minha	opinião,	Os	Maias	é	uma	obra	literária	interessante	pois	retrata	a	vida	quotidiana	da	família	Maia	e	o	seu	ambiente	social,	nomeadamente,	o	ambiente	social	em	Lisboa.	Eu	penso	que	o	livro	se	torna,	por	vezes,
aborrecido	devido	à	vasta	pormenorização	que	Eça	de	Queirós	coloca	na	sua	obra	e	também	se	torna	um	pouco	confusa	pela	aparição	repentina	de	certas	personagens.	Publicado	pela	primeira	vez	pela	Livraria	Lello	&	Irmão,	no	Porto,	no	ano	de	1888,	com	uma	surpreendente	tiragem	de	cinco	mil	exemplares,	o	romance	“Os	Maias”	tornou-se	um	dos
mais	famosos	livros	do	aclamado	escritor	português	Eça	de	Queiroz.	Este,	que	é	reconhecidamente	um	dos	maiores	clássicos	da	literatura	portuguesa,	é	também	a	mais	extensa	entre	todas	as	obras	do	autor,	que	precisou	de	dez	anos	para	finalizar	a	história	da	família	Maia,	cujo	enredo	transcorre	ao	longo	de	três	gerações.Sucesso	de	vendas	à	época
do	seu	lançamento	e	um	clássico	revisitado	há	várias	gerações,	“Os	Maias”	tornou-se	ainda	mais	popular	graças	às	adaptações	para	a	televisão	–	ao	todo,	três,	sendo	uma	série	em	1979,	com	produção	da	Rádio	e	Televisão	de	Portugal	(RTP);	outra	série	em	2001,	uma	produção	da	emissora	brasileira	Rede	Globo	(com	retransmissão	simultânea	em
Portugal),	e	finalmente	uma	minissérie	lançada	em	2015,	escrita	e	realizada	por	João	Botelho,	com	coprodução	luso-brasileira.Dividido	em	dois	planos	narrativos,	“Os	Maias”	apresenta	aos	leitores	a	história	das	três	gerações	de	uma	família	burguesa	–	cujo	protagonista	é	o	personagem	Carlos	Maia	-,	ao	mesmo	tempo	em	que	tece	uma	crítica	sobre	a
alta	sociedade	de	Lisboa,	em	1880.	Se	quer	saber	mais	detalhes	sobre	Os	Maias,		romance	que	é	leitura	essencial	para	os	apaixonados	pela	boa	literatura,	então	não	deixe	de	ler	este	artigo.A	ação	de	“Os	Maias”	passa-se	em	Lisboa,	na	segunda	metade	do	século	XIX.	No	outono	de	1875,	Afonso	da	Maia,	nobre	e	rico	proprietário,	instala-se	no
Ramalhete	(casa	cuja	descrição	abre	o	primeiro	livro).	Do	matrimónio	com	Maria	Eduarda	Runa,	nasce	o	único	filho	do	casal,	Pedro	da	Maia,	rapaz	de	temperamento	nervoso,	fraco	e	de	grande	instabilidade	emocional.	Muito	ligado	à	mãe,	que	o	criou	com	enorme	apego	e	devoção,	Pedro	vê-se	inconsolável	após	a	morte	desta,	mas	consegue	recuperar
quando	conhece	uma	bela	mulher	chamada	Maria	Monforte,	filha	de	um	traficante	de	escravos.Afonso	da	Maia	rejeita	o	relacionamento	do	seu	filho	com	Maria	Monforte,	todavia,	os	jovens	casam-se	mesmo	a	contragosto	do	patriarca.	Deste	casamento	nascem	duas	crianças,	Maria	Eduarda	e	Carlos	Eduardo;	não	obstante,	pouco	depois	do	nascimento
do	garoto,	Maria	Monforte	enamora-se	por	Tancredo,	um	príncipe	italiano,	visita	da	casa,	com	o	qual	foge,	levando	embora	consigo	a	filha.	Ao	chegar	a	casa,	Pedro	descobre	a	fuga	e,	desesperado,	refugia-se	na	casa	do	seu	pai,	levando	o	filho,	ainda	bebé.	Nessa	mesma	noite,	redige	uma	longa	carta	destinada	ao	pai	e,	por	não	suportar	o	abandono,
comete	suicídio.Aos	cuidados	do	avô,	Carlos	Eduardo	recebe	uma	educação	forte	e	austera;	passados	alguns	anos,	contra	a	vontade	de	todos,	exceto	do	seu	avô	Afonso,	o	jovem	transfere-se	para	Coimbra,	para	estudar	medicina.	Após	se	formar,	regressa	ao	Ramalhete	e	monta	um	consultório,	mas	sem	prescindir	de	uma	vida	de	aventuras	burguesas	ao
lado	dos	seus	amigos	intelectuais	João	da	Ega,	Alencar,	Damaso	Salcede,	Palma	de	Cavalão,	Euzébinho,	o	maestro	Cruges,	entre	outros.Um	dia,	Carlos	conhece	uma	mulher	chamada	Maria	Eduarda	e	apaixona-se	por	ela,	mesmo	acreditando	ser	esta	senhora	casada	com	um	cavalheiro	brasileiro	de	nome	Castro	Gomes.	A	despeito	da	sua	condição,	o
jovem	tenta-se	aproximar	dela,	sem	obter	êxito,	até	que	recebe	o	chamado	de	Maria	Eduarda,	que	necessitava	dos	seus	serviços	médicos,	visto	que	a	sua	governanta	se	encontrava	doente.	Em	razão	das	frequentes	visitas	de	Carlos	à	casa	de	Maria	Eduarda,	ambos	começam	a	envolver-se	e	decidem	viver	um	romance.Amantes,	encontram-se	às
escondidas	numa	casa	na	quinta	dos	Olivais.	Ao	descobrir	o	envolvimento	do	casal,	Castro	Gomes,	o	brasileiro	com	quem	Carlos	julgava	que	Maria	Eduarda	era	casada,	decide	procurar	o	jovem	médico	para	lhe	contar	que	ela	não	é	sua	esposa,	mas	sim	uma	dama	de	companhia,	revelação	que	põe	fim	ao	romance	proibido.	Contudo,	uma	reviravolta	no
enredo	de	Os	Maias	aclara	o	passado	misterioso	de	Maria	Eduarda	que,	ao	receber	documentos	e	objetos	de	um	viajante,	que	portava	papéis	que	comprovavam	a	sua	riqueza	e	um	cofre,	herança	da	sua	mãe,	tem	o	seu	sobrenome	exposto.Ao	ter	acesso	à	verdadeira	identidade	da	sua	amada,	Carlos	descobre	que	a	mãe	de	Maria	Eduarda	era	Maria
Monforte,	a	sua	mãe,	que	havia	fugido	anos	antes	com	o	príncipe	napolitano	e	abandonando-o	e	ao	pai,	Pedro.	Ou	seja,	ele	e	Maria	Eduarda	eram	irmãos.Apesar	da	aterradora	constatação,	Carlos	ignora	o	facto	e,	sem	revelar	a	sua	descoberta	para	Maria	Eduarda,	decide	continuar	com	a	relação	incestuosa.	O	seu	avô,	Afonso	da	Maia,	descobre	toda	a
verdade	e	morre	de	desgosto.	Quando	Maria	Eduarda	finalmente	descobre	ser	irmã	do	próprio	amante,	parte	rumo	a	Paris,	onde	tempos	depois	se	casa.	Para	esquecer	a	sua	triste	sina,	Carlos	resolve	viajar	pelo	mundo,	regressando	dez	anos	depois	a	Portugal,	onde	reencontra	os	seus	velhos	amigos.Concluída	a	leitura	de	Os	Maias,	é	possível	perceber
que	o	autor,	Eça	de	Queiroz,	fez	uma	representação	minuciosa	dos	espaços	sociais	internos	e	externos	onde	estão	situados	os	personagens.	Ao	representar	esses	ambientes,	o	escritor	deixa	evidente	uma	crítica	à	sociedade	portuguesa,	denunciando	a	corrupção,	a	superficialidade	e	a	mentalidade	retrógrada	que	rege	a	burguesia.Ademais,	“Os	Maias”
mostra	o	fracasso	de	Carlos,	vítima	do	meio	onde	se	instalou	–	uma	sociedade	fútil,	ociosa	e	sem	estímulos	–	e	também	dos	aspetos	hereditários,	isto	é,	a	fraqueza	do	seu	avô	Afonso,	a	covardia	do	pai,	Pedro,	que	se	matou	ao	descobrir	a	fuga	da	esposa,	e	o	egoísmo	e	espírito	aventureiro	de	Maria	Monforte,	a	sua	mãe	adúltera.	Todos	esses	elementos
fazem	jus	ao	título	que	Eça	de	Queiroz	recebeu,	o	de	“precursor	do	Realismo	em	Portugal”.Importante	referir	também	que	as	personagens	femininas	de	Os	Maias	são	representadas	sempre	como	um	símbolo	da	luxúria,	do	pecado	e	da	perdição,	característica	que	pode	ser	observada	em	outras	obras	de	Eça	de	Queiroz,	vide	“O	Crime	do	Padre	Amaro”
e	“O	Primo	Basílio”.	O	autor	queria	montar,	por	meio	desse	retrato	realista,	um	painel	crítico	da	sociedade	lisboeta,	que	preparava	as	suas	mulheres	para	um	casamento	rico	e	uma	vida	de	beatice	e	futilidade	sentimental,	uma	forma	de	denunciar	a	opressão	sofrida	pelas	mulheres	no	século	XIX.José	Maria	de	Eça	de	Queiroz	foi	um	romancista,
contista,	poeta,	advogado	e	diplomata	português	nascido	em	24	de	novembro	de	1845,	na	Póvoa	de	Varzim.	Faleceu	em	Neuilly-sur-Siene,	arredores	de	Paris,	em	França,	no	dia	16	de	agosto	de	1900.Nascido	de	uma	relação	não-marital,	foi	criado	pela	avó	e	depois	com	uma	ama,	sendo,	posteriormente	enviado	para	um	colégio.	Diz-se	que,	o	incesto
presente	na	obra	“Os	Maias”	foi	baseado	na	história	da	sua	família,	visto	o	escritor	ter	tomado	conhecimento	sobre	registros	de	episódios	incestuosos,	relatados	no	diário	de	uma	prima.Eça	de	Queiroz	é	considerado	um	dos	mais	importantes	escritores	da	literatura	portuguesa,	tendo	como	tradição	o	romantismo	e	o	realismo.	As	suas	principais	obras
são	“A	Capital”,	“A	ilustre	casa	de	Ramires”,	“O	Crime	do	Padre	Amaro”,	“Correspondência	de	Fradique	Mendes”,	“O	Primo	Basílio”	e	“Os	Maias”,	romance	considerado	por	diversos	críticos	como	o	melhor	romance	do	Realismo	em	Portugal.	“Os	Maias”	está	sob	domínio	público.	Faça	o	download	e	boa	leitura!Se	os	livros	são	a	sua	“praia”,	não	deixe
de	conferir	as	nossas	sugestões:FacebookXPinterestWhatsApp	Os	Maias	resumo	–	Neste	artigo,	vamos	explorar	em	detalhe	a	famosa	obra	“Os	Maias”	escrita	pelo	renomado	autor	português	Eça	de	Queirós.	Através	de	um	resumo	abrangente,	iremos	mergulhar	na	trama,	personagens	e	temas	presentes	neste	romance,	oferecendo	aos	leitores	uma
visão	aprofundada	desta	obra-prima	da	literatura	portuguesa.	Preparem-se	para	embarcar	numa	jornada	fascinante	pelos	cenários	e	narrativa	rica	de	“Os	Maias”.	“Os	Maias”	é	um	romance	publicado	em	1888,	considerado	uma	das	obras	mais	importantes	da	literatura	portuguesa.	A	história	gira	em	torno	da	família	Maia,	retratando	a	decadência	da
aristocracia	em	Portugal	durante	o	século	XIX.	Através	de	personagens	complexos	e	uma	trama	envolvente,	Eça	de	Queirós	tece	uma	crítica	social	e	política,	abordando	temas	como	amor,	poder,	corrupção	e	decadência.	Antes	de	mergulharmos	na	trama	de	“Os	Maias”,	é	importante	compreender	o	contexto	histórico	em	que	a	história	se	desenrola.	O
século	XIX	em	Portugal	foi	marcado	por	uma	profunda	crise	política	e	social.	O	país	passava	por	transformações	significativas,	com	a	queda	da	monarquia	e	a	ascensão	da	República.	Essas	mudanças	políticas	e	sociais	são	refletidas	nas	páginas	do	romance	de	Eça	de	Queirós.	“Os	Maias”	apresenta	uma	variedade	de	personagens	memoráveis,	cada	um
com	sua	própria	complexidade	e	papel	na	trama.	Vamos	conhecer	alguns	dos	principais	personagens:	Carlos	da	Maia:	Protagonista	do	romance,	é	um	jovem	médico	idealista	que	retorna	a	Lisboa	após	seus	estudos	em	Paris.	Carlos	é	retratado	como	um	homem	inteligente,	mas	também	ingénuo	em	relação	à	realidade	política	e	social	de	Portugal.	Maria
Eduarda:	Amante	de	Carlos	da	Maia,	Maria	Eduarda	é	uma	mulher	sedutora	e	misteriosa.	Ela	é	casada	com	Dâmaso	Salcede,	mas	acaba	se	envolvendo	em	um	relacionamento	extraconjugal	com	Carlos,	desencadeando	uma	série	de	eventos	trágicos.	Afonso	da	Maia:	Avô	de	Carlos	e	figura	paterna	na	história,	Afonso	é	retratado	como	um	homem	nobre
e	respeitado.	Ele	personifica	a	antiga	tradição	da	aristocracia	portuguesa	e	esforça-se	por	transmitir	seus	valores	ao	neto.	João	da	Ega:	Amigo	próximo	de	Carlos,	João	da	Ega	é	um	personagem	complexo	e	sarcástico.	Ele	é	conhecido	por	sua	visão	crítica	da	sociedade	portuguesa	e	suas	opiniões	são	frequentemente	expressas	com	um	senso	de	ironia.	A
história	começa	apresentando	a	casa	do	Ramalhete,	residência	da	família	Maia,	que	serve	como	ponto	central	para	o	desenvolvimento	da	trama.	O	capítulo	apresenta	o	ambiente,	os	detalhes	arquitetónicos	e	a	atmosfera	da	casa,	refletindo	o	luxo	e	o	prestígio	da	família.	Este	capítulo	apresenta	a	história	da	família	Maia,	desde	os	seus	antepassados	até
o	nascimento	de	Carlos.	Eça	de	Queirós	explora	as	origens	aristocráticas	da	família	e	a	forma	como	a	linhagem	dos	Maias	se	estende	por	várias	gerações.	Neste	capítulo,	acompanhamos	a	infância	e	a	juventude	de	Carlos	da	Maia.	Eça	de	Queirós	descreve	sua	educação	em	Paris,	destacando	a	influência	da	cultura	francesa	em	sua	formação	e	sua
paixão	pela	medicina.	Aqui,	Carlos	conhece	Maria	Eduarda,	esposa	de	Dâmaso	Salcede,	durante	uma	viagem	à	casa	de	seu	avô	em	Santarém.	Surge	uma	forte	atração	entre	os	dois,	dando	início	a	um	relacionamento	extraconjugal	que	terá	consequências	devastadoras.	Este	capítulo	marca	a	queda	da	reputação	de	Carlos,	quando	sua	relação	com
Maria	Eduarda	é	descoberta	e	escândalos	envolvendo	outros	personagens	vêm	à	tona.	Carlos	é	abandonado	por	Maria	Eduarda	e	sua	vida	entra	em	uma	espiral	descendente.	Um	dos	temas	centrais	de	“Os	Maias”	é	a	decadência	da	aristocracia	portuguesa.	Eça	de	Queirós	retrata	a	vida	dos	Maias	e	de	outros	personagens	da	alta	sociedade,	revelando
suas	fraquezas,	hipocrisias	e	vícios.	Através	dessa	crítica	social,	o	autor	expõe	a	deterioração	moral	e	a	falta	de	propósito	da	elite	portuguesa	do	século	XIX.	O	amor	é	retratado	de	forma	intensa	em	“Os	Maias”,	mas	também	como	uma	força	destrutiva.	O	relacionamento	proibido	entre	Carlos	e	Maria	Eduarda	leva	a	uma	série	de	tragédias	que
culminam	na	ruína	de	ambos.	Eça	de	Queirós	explora	os	extremos	emocionais	do	amor	e	seus	efeitos	devastadores	quando	levado	ao	limite.	Outro	tema	importante	no	romance	é	a	corrupção	e	a	hipocrisia	presentes	na	sociedade	portuguesa	da	época.	Eça	de	Queirós	expõe	a	corrupção	política,	a	manipulação	dos	poderosos	e	a	falta	de	integridade
moral	em	várias	camadas	da	sociedade.	Essa	crítica	social	evidencia	a	fragilidade	das	instituições	e	a	necessidade	de	mudança.	“Os	Maias”	é	considerado	uma	das	obras	mais	importantes	da	literatura	portuguesa.	Através	da	sua	crítica	social	e	da	riqueza	dos	seus	personagens,	Eça	de	Queirós	retrata	a	sociedade	portuguesa	do	século	XIX	de	forma
magistral,	influenciando	gerações	de	escritores	e	leitores.	Entre	os	principais	temas	abordados	em	“Os	Maias”	estão	a	decadência	da	aristocracia,	o	amor	e	suas	consequências	destrutivas,	a	corrupção	política	e	a	hipocrisia	da	sociedade	portuguesa.	Esses	temas	são	explorados	de	forma	profunda	e	crítica	ao	longo	da	narrativa.	Embora	“Os	Maias”
seja	considerado	um	clássico	da	literatura,	pode	ser	desafiador	para	alguns	leitores	devido	à	sua	extensão	e	complexidade.	No	entanto,	a	riqueza	da	trama	e	a	profundidade	dos	personagens	fazem	dessa	obra	uma	experiência	gratificante	para	aqueles	que	apreciam	a	literatura	de	qualidade.	Eça	de	Queirós	foi	influenciado	pelo	realismo	literário	e	pela
corrente	naturalista	ao	escrever	“Os	Maias”.	Essas	correntes	literárias	buscavam	retratar	a	realidade	de	forma	objetiva,	explorando	a	sociedade	e	os	aspectos	psicológicos	dos	personagens.	Sim,	a	obra	de	Eça	de	Queirós	foi	adaptada	para	o	cinema	em	2014,	com	o	filme	“Os	Maias	–	Cenas	da	Vida	Romântica”.	A	adaptação	cinematográfica	trouxe	a
história	de	Carlos	e	Maria	Eduarda	para	as	telas,	recriando	a	atmosfera	do	romance	e	os	personagens	marcantes.	“Os	Maias”	é	um	retrato	fiel	da	sociedade	portuguesa	do	século	XIX,	permitindo	aos	leitores	uma	compreensão	mais	profunda	do	contexto	histórico	e	social	da	época.	Através	da	narrativa,	é	possível	explorar	as	transformações	políticas,
as	relações	de	poder	e	as	lutas	sociais	que	marcaram	aquele	período.	“Os	Maias”	é	uma	obra-prima	da	literatura	portuguesa	que	continua	a	encantar	leitores	até	os	dias	de	hoje.	Eça	de	Queirós	nos	presenteia	com	uma	história	envolvente,	personagens	complexos	e	temas	profundos,	permitindo-nos	refletir	sobre	a	condição	humana	e	a	sociedade	em
que	vivemos.	Se	está	à	procura	de	um	romance	que	cativa	e	provoca,	“Os	Maias”	certamente	não	irá	decepcionar.	Vê	também	Amor	de	Perdição	Resumo	“Os	Maias”	é	um	romance	clássico	da	literatura	portuguesa,	escrito	por	Eça	de	Queirós	e	publicado	pela	primeira	vez	em	1888.	Esta	obra	é	uma	das	mais	importantes	do	realismo	em	Portugal,
oferecendo	uma	crítica	mordaz	à	sociedade	da	época.	O	enredo	gira	em	torno	da	família	Maia,	particularmente	de	Carlos	da	Maia,	um	jovem	médico	que	se	vê	preso	nas	teias	das	convenções	sociais	e	amores	proibidos.	Eça	de	Queirós	utiliza	a	história	da	família	para	explorar	temas	como	o	amor,	a	decadência	da	aristocracia	e	o	vazio	da	vida
burguesa.	A	trama	se	desenrola	em	Lisboa,	onde	a	Família	Maia,	formada	por	Afonso	da	Maia	e	seu	neto	Carlos,	enfrenta	as	tramas	do	destino	que	culminam	em	tragédias	pessoais,	amores	não	correspondidos	e	desilusões.	Carlos	se	apaixonará	por	Maria	Eduarda,	mas	a	relação	entre	eles	será	marcada	por	infortúnios	e	segredos	familiares	que
enlamearão	suas	esperanças	de	felicidade.	Ilustracao	de	Os	Maias	Resumo	dos	Personagens	Principais	Carlos	da	Maia	–	O	protagonista	da	novela,	é	um	médico	de	origem	aristocrática.	Sua	vida	é	marcada	por	amores	complicados	e	pelas	influências	da	sociedade	em	sua	busca	por	felicidade.	No	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”,	Carlos	representa	o	jovem
idealista	que	se	vê	em	conflito	com	as	imposições	sociais.	Maria	Eduarda	–	A	bela	jovem	por	quem	Carlos	se	apaixona.	Sua	história	é	repleta	de	mistérios	e	desilusões.	No	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”,	ela	representa	a	mulher	idealizada,	mas	também	a	fragilidade	dos	relacionamentos.	Afonso	da	Maia	–	O	avô	de	Carlos,	figura	central	na	família	Maia,
que	tenta	ser	o	pilar	da	família	e	preservar	os	valores	familiares.	O	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	revela	como	Afonso	luta	contra	a	decadência	de	sua	linhagem	e	as	pressões	da	sociedade.	Ega	–	Melhor	amigo	de	Carlos,	um	intelectual	crítico	das	convenções	sociais.	Ega	é	um	personagem	que	parece	estar	sempre	a	observar	e	criticar	a	sociedade	ao
redor,	oferecendo	uma	visão	satírica	e	irônica	em	vários	momentos	do	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”.	Guilherme	da	Maia	–	Pai	de	Carlos	e	delicado	em	suas	decisões,	Guilherme	reforça	a	temática	de	relações	familiares	conturbadas.	Sua	influência	na	vida	de	Carlos	é	marcante	em	seu	desenvolvimento	pessoal.	O	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	revela	as
frustrações	de	Guilherme	em	relação	ao	futuro	de	seu	filho.	D.	Maria	da	Conceição	–	Mãe	de	Carlos,	uma	mulher	que	vive	para	a	família,	mas	que	também	é	afetada	pelas	dinâmicas	sociais	e	conflitos	da	época.	Seu	papel	no	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	é	muitas	vezes	de	conservadora	das	tradições	familiares.	Vitorino	–	Um	amigo	de	Carlos	que
representa	a	juventude	da	época,	com	suas	ambições	e	dúvidas	frente	à	sociedade.	O	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	fala	sobre	as	esperanças	e	desilusões	da	juventude,	refletidas	nas	experiências	de	Vitorino.	Josué	–	Uma	figura	importante	nas	interações	sociais	da	família	Maia,	trazendo	os	dramas	e	dilemas	da	classe	burguesa.	Ele	desempenha	um
papel	essencial	nas	críticas	traçadas	por	Eça	ao	longo	do	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”.	Marquês	de	Soveral	–	Um	personagem	que	representa	as	relações	sociais	elitistas	e	a	crítica	social	descrita	na	obra.	Sua	presença	é	um	reflexo	das	aspirações	e	das	decepções	da	aristocracia,	marcando	o	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”.	D.	Ega	(Dona	Ega)	–	Mãe	de
Ega	e	uma	figura	representativa	da	classe	média,	destaca-se	pelo	seu	papel	nos	eventos	sociais,	refletindo	as	convenções	e	tradições	da	sociedade.	Sua	interação	com	os	Maias	traz	à	tona	a	análise	social	presente	no	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”.	Resumo	Detalhado	por	Partes	O	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	pode	ser	dividido	em	várias	partes	que
traçam	a	trajetória	da	família	Maia	ao	longo	das	gerações,	começando	com	Afonso	da	Maia,	que	retorna	a	Lisboa	após	anos	de	vida	no	campo,	onde	se	estabelece	e	cria	seu	neto	Carlos.	A	obra	inicia	com	o	retrato	da	infância	e	juventude	de	Carlos,	repleto	de	descobertas	e	esperanças.	A	história	avança	com	a	formação	de	Carlos	como	médico,	onde	ele
começa	a	se	envolver	com	a	sociedade	lisboeta.	Nesse	contexto,	o	amor	por	Maria	Eduarda	se	torna	um	dos	elementos	centrais	do	enredo.	Eça	de	Queirós	nos	apresenta,	no	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”,	as	nuances	da	relação,	marcada	por	encontros	e	desencontros,	além	de	segredos	da	vida	familiar	que	ameaçam	a	felicidade	do	casal.	Com	o
desenrolar	da	história,	Eça	aborda	a	decadência	dos	valores	da	aristocracia	e	a	indiferença	da	burguesia.	Carlos,	através	de	suas	experiências,	se	vê	confrontado	com	as	armadilhas	das	expectativas	sociais	que	o	cercam	e	a	desilusão	que	permeia	sua	vida.	Essa	busca	por	um	sentido,	em	um	ambiente	repleto	de	superficialidades,	culmina	em	tragédias,
onde	os	sonhos	de	Carlos	se	esfacelam.	Por	fim,	ao	longo	do	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”,	a	obra	apresenta	uma	crítica	poderosa	e	abrangente	das	relações	sociais,	refletindo	a	desilusão	de	uma	geração	e	a	urgência	de	escapar	dos	padrões	impostos	pela	sociedade.	A	história	finaliza	de	forma	melancólica,	destacando	a	entrega	de	Carlos	ao
desencanto	e	à	solidão.	Conclusão	Em	conclusão,	“Os	Maias”	é	um	retrato	crítico	e	detalhado	da	sociedade	portuguesa	do	século	XIX,	onde	Eça	de	Queirós	consegue	dialogar	com	temas	atemporais,	como	amor,	desilusão	e	crítica	social.	O	desfecho	trágico	da	história	de	Carlos	e	Maria	Eduarda	reverbera	a	mensagem	de	que	as	convenções	sociais
podem	ser	tão	nocivas	quanto	reveladoras,	afetando	o	destino	pessoal	de	forma	irremediável.	Ao	longo	do	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”,	o	leitor	é	levado	a	refletir	sobre	as	consequências	das	escolhas	e	das	pressões	sociais	em	um	mundo	que	valoriza	mais	aparência	do	que	a	essência	das	relações	humanas.	Recomendação	de	Leitura	“Os	Maias”	é	uma
obra	indicada	para	aqueles	que	apreciam	um	mergulho	profundo	nas	complexidades	das	relações	humanas	e	nas	críticas	sociais	apresentadas	de	forma	literária.	Aqueles	que	são	fãs	de	romances	que	exploram	o	amor,	a	decadência	e	a	natureza	humana	se	sentirão	atraídos	pela	narrativa	rica	e	pelos	personagens	bem	desenvolvidos.	O	“Resumo	do
Livro	Os	Maias”	pode	cativar	leitores	interessados	em	debates	sociais	e	históricos,	proporcionando	uma	visão	abrangente	de	uma	época	marcada	por	transformações	sociais	significativas.	Além	disso,	leitores	amantes	do	realismo	e	ironia	literária	encontrarão	nas	páginas	de	Eça	de	Queirós	uma	reflexão	poderosa	sobre	as	dinâmicas	sociais	que	ainda
podem	ser	vistas	nas	sociedades	contemporâneas.	Assim,	o	romance	não	apenas	conta	a	história	de	uma	família,	mas	se	tornou	um	documento	cultural	essencial	para	compreender	a	literatura	portuguesa	e	suas	nuances	ao	longo	do	tempo.	Informações	de	Publicação	“Os	Maias”	foi	publicado	pela	primeira	vez	em	1888,	tornando-se	um	marco	na
literatura	nacional	e	consolidando	Eça	de	Queirós	como	um	dos	grandes	romancistas	da	língua	portuguesa.	Ele	foi	publicado	inicialmente	em	formato	de	folhetim,	evidenciando	a	popularidade	e	a	receptividade	da	obra	entre	o	público	leitor	da	época.	O	autor	dedicou-se	a	criar	um	retrato	vívido	da	sociedade,	buscando	não	apenas	entreter,	mas
também	provocar	reflexões	nas	mentes	dos	leitores.	Eça	de	Queirós,	por	sua	vez,	havia	se	estabelecido	como	um	dos	principais	expoentes	do	realismo	literário	em	Portugal,	e	“Os	Maias”	é	muitas	vezes	considerada	sua	obra-prima.	A	obra	foi	publicada	pela	editora	“A	Nova”,	e	desde	então	tem	sido	reimpressa	e	adaptada,	mantendo	seu	status	como
um	clássico	da	literatura	que	aguarda	novas	gerações	de	leitores.	Curiosidades	Inspiração	Real:	Eça	de	Queirós	baseou-se	em	suas	próprias	experiências	em	Lisboa	e	em	sua	observação	da	sociedade	para	escrever	“Os	Maias”.	Personagem	Autobiográfico:	Carlos	da	Maia	é	considerado	um	alter	ego	do	autor,	refletindo	suas	próprias	frustrações	e
angústias.	Estilo	de	Escrita:	A	obra	combina	uma	prosa	rica	e	detalhada	com	uma	crítica	social	incisiva,	algo	característico	do	realismo.	Edição:	“Os	Maias”	foi	publicado	em	três	volumes,	o	que	era	comum	para	a	época,	dando	mais	espaço	para	o	desenvolvimento	da	trama	e	personagens.	Opiniões	Contraditórias:	Ao	ser	publicado,	a	obra	recebeu
críticas	mistas,	com	alguns	elogiando	sua	profundidade	e	outros	apontando	a	lengthabilidade	do	texto.	Tema	da	Decadência:	Um	dos	temas	centrais	é	a	decadência	da	aristocracia	e	a	crítica	à	sociedade	burguesa,	onde	os	Maias	são	um	retrato	disso.	Relações	Complexas:	A	obra	explora	as	relações	inter-familiares	e	sociais,	destacando	os	conflitos	de
interesses	e	a	busca	por	status.	Adaptações:	Ao	longo	dos	anos,	“Os	Maias”	foi	adaptada	para	teatro,	cinema	e	televisão,	mantendo	relevância	cultural.	Impacto	Cultural:	A	obra	influenciou	gerações	de	escritores	e	continua	a	ser	tema	de	estudo	nas	escolas	e	universidades.	Ambiente	de	Lisboa:	Eça	utiliza	Lisboa	como	um	cenário	vibrante	e
multifacetado,	que	reflete	as	tendências	sociais	e	culturais	da	época.	O	“Resumo	do	Livro	Os	Maias”	revela,	portanto,	não	apenas	uma	narrativa	rica	e	complexa,	mas	também	um	componente	vital	da	identidade	literária	portuguesa,	que	ressoa	com	eco	em	discussões	contemporâneas	sobre	amor,	perda	e	sociedade.


